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OS PRO DIGaS 
I 

Desvanccillo de suas conquistas, quíz O 
homcm algumas horas de repouso para 
contemplar todas as maravilhas que a sua 
acti vidade febril e portentosa pudera 
crear. 

oberano, lançou olhares complacentes 
para as obros em que se espeUlova sua 
grandeza. Terrivel e audaz, percorre0 o 
mundo da materia para arrancar-lhe to­
dos os segredos e resolver-lhe todos os 
mysterios. 

A imaginação, o espirito, a vontade as­
sociaram-se para guiai-o atrave? de pere­
grinoções e trabalhos, de estudos e ana­
lyses. 

E depois de investigar, de revolver es­
combros, de examinar as entranhas da 
terra, admirar os progressos estupendos 
da industria, locupletsr o thesouro da sci­
encia, dignificar, elevar a arte, sobreveio­
lhe um pesadêllo importuno, torturante, 

Passou o homem, diz emerito escriptor 
por junto dOI monumentos gran­
do seo tra balbo e do seo esforço, e 

"'[lI1o-se amesquinhado. 
A materia, escalpellada com um ardor 

e formida vel, deo-lhe nauseas. A in­
fel-o pequeno. 

sciencia, esphynge taciturna, algoz 
,100'm,IOo mas implacavel, exigia-lhe todos 

dias holocaustos terriveis, dedicações 
.C'''Daa, profundíssimas torturas. 

A arte, rainha deslumbrante e capri­
incutio-lhe pavôres mysteriosos e 

sensaçõell de angustia, de 
, de tedio, de agonia, de morto. 

E o homem moderno, q uasi eonscio de 
triumpho, reivindicando já o titulo de 

das grandezas que o circundavam, 
en':he!()-Iledc uma tristeza mortal tomou­

de um acabrunhamento inconsolavel. 
Passada a hora das vertigens do seo 

achou-se de novo em face dos 
-UlIllJlssdo seo destino. 

Es','s manl" banhados de luz e reple­
ｴ ｯｾ＠ de beUezas que o telescópio descobri­
ra; essa t"rra, cada ver immenso, que a sua 
pel'severanç' resuscitára para a vida, pa­
ra o ruido, para a agitação; essa industria 
toda ella deslumbramentos, assGmbr08, 
terribilidades; esse avançar, esse progre­
dir, ･ｾＢ｣＠ afnn tumultuário deram ao ho­
mem (remitos do infinito. ElIe r('COncen­
trou sua actividade. Volveo olhar ｰｲ･ｾﾭ

cl'utador para o seo espirito, c tacleou com 
mãos g('lidas o s('() coração. 

E um gríto atterradôr c sinistro echoou 
de paiz em paiz, de povo a povo, pa,san­
do pelos gabinetes silenciosos dos sabios, 
pelas salas vastas dos artistas, pela. ey­
tharas dos poetas. 

Era o grilo laucinante do espírito e do 
｣ｯｲ｡￧ｾｯ＠ a reclamar a paz, a paz. 

Surgio desde essa hora uma geração ele 
enfermos. O tédio, Moloch insariavel, ｮ｜Ｇ｡ｾﾭ
salou as mais bellas intelligencias e tritu­
rou os mais ｧ･ｮ･ｲｯｳｯｾ＠ peitos. 

Tornou-se a duvida o maior factOr das 
desgraças humanas. A dOr dominou cruel 
o mundo dos antigos esplendOres. 

Todas as concepções ｰｨｩｬｯｳｯｰｨｩ｣ｾｳＬ＠ es­
creveo E. Caro, moruflcaram não só a 
consciencia, mas tambem a ｩｭ｡ｧｩｮｾｾ￣ｵ＠ dos 
homens, mudando-lhes o aspecto pelo 
qual sentiam a vida e comprehendiam a 
morte. 

Foi a Iitteratura e especialmente a poe­
sia o receptaculo desses soffrimentos, 
dessas enfermidades. ElIa reflectiu escru­
pulosa e fiel todos os symptomas morbi­
dos, e os males angustiosos das alma .. 

_ Surgit amari aliquid , e por isso um 
pessimismo doentio manifClitou-se em to­
das 8S producções do talento e do genio. 

O mundo converteo-se em um immen-
80 hospital onde rugiam estertOres maca­
bros, agonias lentas; onde se ouviam so­
luços e sc perdiam gemidos. 

As volupias sordidas e os gozos sen-
8uaes, groteseos transmuderam-s!' em an­
cias de prazeres serenos, de sensihilida­
des tranquillas, e de castidades puras e 
suaves. 

Nos espiritos houve uma crise ｡ｾｵ､｡Ｎ＠

II 

A anatomia da materia cedeo ti anatomia 
dn nlma. Appa.·ccoo com supremas Pfl'­
ocupações a psychologia. O invisivel obum­
brou o visivel, e o infinito ,'eneeo o finito 

De "ogüe, no .00 Romance Russo, ob­
servando essa lucta titanica, poude excla­
mar: - As almas n ningueru pertencem. 

Elias erram vagabundas e incertati por 
sobre um mar de escólhos, ｢｡ｴｩ､｡ｾ＠ pela 
tempestade, enregeladas pelo frio. 

Sã/) ｡ｶ｣ｾ＠ que procuram novos climas. 
Dizei-lhes que ha um logar onde podem 
dcscançar, recebendo amoroso e tepido 
agasalho, e ella., em revoada, hão de aba­
lar em gorgei09 alegres c festivos. 

Onde está o coraça/) magnanimo, cheio 
de bonda,lE's, para chamai-as ? 

Essa região do dcscanço e do carinho, 
do calor e da luz existe, sim. 

Es. e coraçã/), feito de ternuras e de mi­
scricorruas, palpita sempre para chamar os 
evtraviados e acolher os prorugos. 

Elles vcem todos os dias da região te­
nebrosa do mal para ess(> sanctuario ､ｾ＠
paz e de conforto. 
ｐｯｲｾｯ｢ｲ･＠ as almas começa de fulgir 

uma aurora ,le sangue (> de lagrimas, diz 
Paul Uourget. (.) 

EUa vai colorindo os horizontes tristes 
e apagados. ElIa irradia luze" e fogos so­
bre os espiritos mais eminente. do seculo. 

Saudemos essa aurora, esperando pelas 
claridad(·g do dia. 

M. 1.-

- c:t--

DOMIMGO DE PENTECOSTES 
Vem-nos o nome de ta festa, bem coroo 

o de l'a.choa, do po"o hebreo, e ｾｩｧｮｩｦｩ｣｡＠
a palavra Pentecostcs o intervaUo de cin­
cocnta dias Foram ambas dI' iMtituiçlo 
divina, a primeira em memoria do fim do 
captiveiro no Egypto, a segunda em ml­
moria da promlllf,."Ilção da Il'i ｡ｮｴｩｾ＠ no 
monte Sinal A lei da nova alliança foi sub­
stituida á da antiga, desde o dia que hoje 
celebramos, em que de ceu o divino Es­
pirl'o visivelmente no eenaculo e deu' 
nasrente Egreja a I('i de graça e amor, da 
qual depende a snlvaçilo do mundo. No 
meio de troviies e de trombl'tas foram en­
tregues a ｍｯｹｳ￩ｾＬ＠ escriptos em taboa. de 
p(·.lra, os divinos mandamentos. 

No l'entecosh'l', porém, veiu o proprlo 
Espirito Santo no renaculo, lambem no 
ruído de um vento impetuoso, mas em for­
ma de línguas de fog", porque tornou 
aqueUes a que enebeu ardentes e eloque­
les. Assim as linguu de fogo significam a 
voz da doutrina e o calor do amor 4011 
Apostolos. 

Aqllelles homens, atlS aquelle mOlDtlDto 
sem leUras nem estude, 810 de aublto 811-

ain.dos por aqueUe mestre interior dOII CIO­

ｲｦｴｾＬ＠ e conduzidos' intellipllela de &o­
das 8S verdades. E até forma-Ibes aquelle 
mestre nos espiritos e nas Unpu as Id_ 
e 08 sons doa idiomas di".,.. de tocloa 
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'I "" .'Il.\.nE'" ES'I'It.\. 
os povos do muudo, de modo que o ju­
deus, que fi festa de Pentecostes tinha re­
uDldo de to(ias as parte do mundo ouvem 
rom e>spanto esse homens ｧｲｯｳｾ･ｩｲｯｳ＠ e 1 :'i"aquellc tempo dis"e Jesus a Ｇ･ｵｾ＠ di- li ' . -
ignorantes fali .. , cada um em sua linguA, scipulos: Si ulg\l<'1U me arnu, ｾｵｮｲ､Ｂ､＠ •. (. ＨＩｬｾｗｾｏｬｬ＠ d17 .... ,ndo a razao da sua 
d"rur'os sublimes, Principalmente .Pe- mlDha palavra, c meu f'ac o amar:!, l' vi- f, I( nu.'. fi e ... h llma ｬ･ｶ｡ｮｴ｡ｾ｡＠ contra 
tln) foz tão admiravel discurso tão encr- r('mos a "Ile e nelle habitarpl1I(ls. Qm'l1l 'I" chamam ｦｲｑｾ｣ｳ＠ ｣ｳｴｲｾｮｧ･ｴ ｲｯｳ＠ . E' da 
(!'ic') e tocant<,. que não meuos '<le> ｴｲ･ｾ＠ mil me não ama, não guarJa minhas palavra_o (',,'oh da toleronc,,; ＺＢＢｾＬ＠ ｰｲｯ｣ｵｲ｡ｾ＠ • 
eon ,-er ele' <ia de,'idas a I'ste primeiro E_a palavra que> ouvis .não l' minha, ('- ti ＺｓＢｾ ｬｬｬＧＧＧＮｬＧ｡ｲＺ＠ l's',n. ｡ｬｬｬｭｯｾｬ､｡､･＠ e?ntraOl 
ｳ･ｲｭｾＨＩ＠ d'elle. nao do I'ae qu<, me CO\·IOU. Esta- COU. a- II C! Ol".uta, ht ne<\1( tlJlOS n.lo nascidos 110 

(,,!uantos mi'agre>s ｦｾｺ＠ o divino E_pirito vo, It'nho dito. l·<tando ainda NllO\V,) ('U Ｑ ｉＬｬｲｴｴＢＺｾ＠ D"ve : "r pila o. ｦ｡ｮ｡ｴｩｳｾｯ＠ IlatrioU_ 
em Jeru-alern. em toda n ｊｵ､ｾ￠＠ c no mUII- Mas aqu('lIe ｲｯｮｳｯｬｾ､ｬｬｲＬ＠ " E<piri'" ,'alltu, li'. I .lra mo,tra r que ellc nao tem por 
do:odo! )Ias de todos ｯｾ＠ tnilurYreso mui .. queo Pue ha ｲｬ｣ｾｮ｜ｩ｡ｲ･ｬｬｬ＠ meu nmn<" ｬＧｾｾ･＠ I ftH'ma .ll,..,ll .la ｲｾＯＧｬｯ＠ de ser, ｾ＠ preciso que 
estupendo e demonstrativo é o ｾｲｯｰｲｩｯ＠ ps- I vos ('nsilla rtl tudo, e tu\lo I'<l. fara kmbrar ｴＧｾｉｾ｜ｬＧ＠ ('(1e, ornrlor, e ｦ｡ｾ｡＠ tomar á assem· 
tahC'II'cimento e con.en'nçã dE' quanto ,-os tenho dito. A paz ''o,; lll'ixo' b ('a um banho ,Ie 1 h:tona. o a greJa, I ' ' S .. . d:\ t I I 
mila,:: re este sensi\'el c quI' du ra sempre. rolllha paz vos dou. :\ão \'01-3 dou, como ' li a>,lnI 'e [la cr .l·' li Je crel' Ill'rfei-

Sem arma5, em dinheiro sem arte " .. m ,'ol-a dá o mundo. ＢＧ￣ｯＢｾ＠ turh" v( ,"o ('0- ta (' ('otlll'l!'t. n zoolo.I.(I:' tles,e novo mono 
me'o algum des e mundo, Ｇ ｲ ･ｳｯ ｬｾ･ｭ＠ \Joze ração nelll se atemori.e. Já ou,-i,t"s li"" sIm: o fnlrll' (',t rall/-:elro. . 
ｰｯ｢ｲｾｳ＠ posC1dore

s 
estabelecer nO mun,lo eu " OS !li<se: vou e vcnho 3 v6s. Si IIH' 1.ogo ao al\'orecer da lhstoria Patria 

universo uma n<)\'a religião, destinada pa- aUla, sei., \'erdad"irampnte vo, I.(ozaríeis ＢＱｬｬＧｏｮｴｲｾ＠ um frad:. ｬｾｵｬＧｭ＠ o Iliio conheça 
ra de<truir to •• a 0< mais. de que eu \'OUIIO Pae; pois o Pae « maior p'>r l"rá Ir \'{'I-o nlh ao largo da Gloria, por· 

Pretendem ｩｭｬ ｾｩｲＬ＠ á terra toda. a adora- • que ell. ]o; agora \'01-0 digse, ante_ 'Ilte 'IU(' a Rq>1lhlil'a o fuudi u em bronze, no 
ｾ￣ｯ＠ dr um 5 j Deus em tres pe.soa< ､｡ｾ＠ sucrl'dn. para qne, quando ,uc('('(ler o grupo de 1'l'Jro Alvares Cabral. 
'Iuae Ull,a se fez homem morreu na ｾｲｵｺ＠ I creais. Já (\Om,-osco não folia rei lI\u'ito Pois l'ra c.trangei ro, na cera em Por­
ｲｾｳｵｳ｣ｩｴｯｵＮ＠ e subiu ao ｃｴｾＬ＠ donlle ｨ｡Ｍ､ｾ＠ pois j "em o prinri[le deste mundo, e en: ｾｵＢｬｉｬＬ＠ chllmav3-.se FrC'Í llellrique de ｃｾ＠
Ｂｉｾ＠ no fim do mundo a julgar todos e prc- ml.m nada t m. Ma< para que o mundo IInhra. Os habitantes do ｂｲ｡ｾ ｩｬＬ＠ n 
miar os bolh rom pterna felicidade e os I "'lIbo que eu amo ao Pne e hço como elle l'J,oca, eram os ｲ｡ｨｯ｣ｬｯｾＬ＠ braSilei ros na. 
m:los rom inimab'Ína"eis supplicios. me mandou. (" ousará dilet-o. eram mesmo jncobioOl. 

E não s6 isto: pretendem impôr ao mun- E,xptü:n('<10. Este evangelho l' tirnd" Ainda ">sim, ｮｾｯ＠ se revoltareJII contra o 
d.) tuml em uma no\'o moral que exige ､Ｎｾ＼ｬｬｓｲｵｲｳＮＩｱｵｬﾷ＠ .Jesus dirigiu 30S seu' (Ii- fr,",le. p,lt"lngelro; nnte>s, nffirmam OI 

l'onhnU3 mortifil'ação,. pureza ｾ･ｭ＠ man- I "'C'lpul?s na vespC'ra du sua morte, ､ＴＮＮＧｰｯｩｾ＠ ｨｬ ｾｴｯ ｮ｡､ＨＩｲ･ｧ＠ (' t'hronistng, ouviram com 

dia de- ntere.'''e perfeito, caridade que de da ultima Cên. t.),h ., compunl'ção a pnmcirn lI\issa, 
ｴｾ＾､ｵｳ＠ se f'Omp"dl'<;3, man_idão e pacien- II Pela palana de Je>sus de"p-s{'entcn- l);lhi ｾＬ｡ＬＮ＠ talvez,. a ｴｩｲ｡ｾ＠ dua.s.liçõcs: 
cla que ature c perdoe as mais atrozes in- der a sua leI e os seus ｲｮ｡ｮ､｡ｭＢｮｴｯｾＺ＠ pl'O- t." rei ｬｉｾｮｲｬｱｵ･＠ fOI glorlftrado '91. 
)UrI3', em!im, qu(' exige uma vida toda I "amos 'Iue amamos a Deus, rumprindn hronze, porque "hegou, disse a misga, p1'6-
,anta. sempn rrueificada, em lucta em- exactament os seug mandamentos. I gou serlnuo e, foi C:lllbora ... 
pré ,?nt ra os sentidos, contra o amor I Deus faz sua habitação pl'la S\la ｉｾｲ｡￧ｮ＠ ｾＢ＠ .. () rnbodC><ljue ouviromcomCQIII-
I'r"lno, contra as paixões toda.. santlflcante na alma do christiin ｱｵｾ＠ oh<er- ｪＱｬｬｬ｜ｲｾＢｯ＠ a missa foram os meRm08 

E ｾ＠ 1:1 vêm uma duzia de tri"tes P<"'ca(lo- \"a o, seus mandamentos. I' lo menos, parente. muito proximo 
r;"', Ｎ ｉｧｮｯｲ｡ｮｾ･ｾＬ＠ sem talento algum, ､ｾｳｰｲ･Ｍ ·A pa.lavra não é minha lJuu (lizer ｬ｜ｾｬｴｬ＠ l'OIl1Crnm, tempos depoi., o nrim' .... 
Zl\'e!. a ImpJr ao mundo inteiro tal dou- não {> mlDha só, não é de mim como ho- UI 1" 1 (h Bra-i\. J'arece ao or:nd()r 
trina, tal 1I\0ral, que loucura temeraria, mem, ｾ｡ｳＮＧ＠ do meu Pae, é palana divilH l".'· e IOrlos de:;,cnralll deSC,)nlielltes ... 
que, extra va;.:anela ! • ｄｾｬｸｮｲ＠ ou dar a paz', significa, no ｬｾ Ｍ O Ｘ｣ｾｵｮＬｬｯ＠ sacerdote ｮｳﾷ ｴｲ｡Ｌｮｾ｛･ｩｲｯ＠

ｾＬｮｴｲ･ｴ｡ ｮｴｯＢ＠ louro e ･ｸｴｲ｡｜Ｇ｡ｧ｡ｮｴｾ＠ rom- tylo d". h('breu" dar a salvação, ,lesejor. ｾ￩＠ Anehieta, lStrangl'Íro para os brasiW. 
me.unlellto dos Ap" tolos em dia de Pen- todas as especles dI' 1''',"pc'rida<1es. ,Jesus ｲｯｾ＠ e ain,lo para os portuguezes, 
t('( .• "tes realiwu.se. e com os proprios Christo, no dei. ar os ｾ･ｵＧ＠ discipulo. !lá- 'lunnlú I'ra Iwspal\ hol. 
0:110 VemOS I'ste milagre. Vemos o' povos Ilhe, não uma paz tal qual o mundo ｾ＠ dá F<., fundou 8. Paulo n cidade o 
ｾｵ｡ｾｩ＠ t • .do., nhr3çandl) ｾｳｴ｡＠ lei santa, su- que nãu cOll,iste senão em vão< ､･ｳ｣ｪｏｾ＠ lad,., de A. Paulo, quo t;nto honl'; 
JOlt3n,lo- e 3 c ta moral tão adyer<a ao de l>ens frÍl'oloR, mas 1Ima pAZ Rolidn e ｂｲ｡Ｌｩｾ＠ e mais foi um dos fundadores 
cnrruptn coração humano, tão contraria á elfic3z, com a certeza de rec,'})er todos os Sanb ｃ｡ｳｾ＠ ｾＡｩｳｬﾷｲｩ｣ｯｲ ､ｩ｡Ｌ＠ que ainda boi! 
so\wrba do e-pirito, ao, pre<'oneeito' dt) bens '-I"e 1)()(lem desejar, temos nesta rapital. Cita a sua 
ｉｴｬｴ･ｲ｣Ｂｾ＠ e da nn!'Íonalidade. O Senhor, '-IUl' no mesmo cnpitulu de S .. ção ｾ｡＠ ＨＧｯｮｦ｣､･ｲ｡ｾ￣ｯ＠ dos Tnmoyos, 

:al fOI " elldt" mara,ilhoso do Espiri- ,Ioão acaba de proclamar mais alto que conSiderada por um historiador a 
to :>anto, /I fruclo da fe,ta de Pentecoste,. nunra a .,ua IJerfdta c',{ualdade cum seu ,Ias cmpreza' rtiplomati as. 

_\.(·TOS URI.IGIOSO'" 

Domin/-:o Ｍ ｾｬｩｳｳ｡ｳ＠ á G horas no hos­
ｰｾｴ｡ｬＬ＠ ás Ｈ［ｉｾＢ＠ na matriz, ás R no colle­
J!\C) C,-,ra.;ão <le ,Jc>su,., ás 8112 no ｾｬ･ｮｩＢｯ＠
Deu' A's 11 horas ｾＱｩｳＢ＠ 'olemO(' da fe,ta 
d .. Espirito ｾ｡ｮｴｯ＠ com sermãl) I 

ＮｾＧＨ＾ｧ ｵｮ､｡＠ e ｴｾｲ￧ＳＭｦ･ｩｲ｡＠ ａＧｾ＠ H hora I 

. tis a rezada na Matriz ás 10 h 

Pap, julga util não f zer esqu!:('cr aos .-cus Esta\'am os tamoyos, por influencia 
rlisf'ipulos a ua humanidade e ti por i!lO francezes, rebellado. contra os nort,,,"" 
que ,l1Z: J'leu Pae é mai,,. '1IIe ｾｵＧＬ＠ o zes t'm governo de hoje tcria 
que 'JllPr 1 Il.pr; a naturpza humana ｾ＠ Nn prl'! mbsão especial um diplomata, um 
llIim infl'ri')r á natureza divina rOIl/'1 ou um general. O d.quelle 

() • prinripp Ileste mundo- é o (kmol\io mandoll um padre ... ･ｳｴｲ｡ｬｬｾＢｩｲｯＬ＠ ｄｅＮｓｃＡｾｾ＠
que e,tava a pont<l d" fazer ml)rn,r Jc.'u \I' a chega.la Ilel:o á autuai Vhatuba, 
(leias mão. ｉｬｵｾ＠ judl'os. de se achavam os tamavos: . a praia 

I I -_ • • ha,la de gente feroz; parecia um 

E .. trada tio IUo ,lo H" .. tro t inl.(! Conta a corage ... do miissiOllaltí 
I I" I c o re_ulta,lo glorioso da sua missilo, 

. OI so emnpmente inaugu rada nl) dia 1:8.p nno teve> glorilieação ｾ｡＠ polwlll 

\1 ' d ' ｯｲ｡ｾ＠
, ｉｾ＠ a a f'Bta do Espirito Santo. 

ＺＭ｣ｸｴ｡ＭＯＨＧｩｲｬ｜ＭｾｬｩｳＧ｡＠ do Senhor do ' Pas-
f) ... á horas, no Mrnino ｄｴＭｵｾ＠

-aoltado li . ,a de X R. da_ ｄ￵ｲｾＧ＠ ás 
hl)ra", na matriz. 
ｾＡｐｬＮ＠ de .Iaria enrprra-. e no domingo 

ás (; horas da tar "na matriz, 
.lrz do Cnraçilo dI' ｊｾ＠ u - ás fi horas 

da ｴ｡ｾｴｬｰＬ＠ t,,,lo' 08 dia. c(,meçando s('gun­
dn-ff'lra, 

[)'tIltrlDn no domingo, na tl'rça C quin-
ta-fr'lra, r._ 4 h!)ra da tarde na matriz, I 

27 d" corTl'lIt" a ｾｳｴｲ｡､｡＠ do Rio do Hao;- I ,lo.lc, que> os inimigos dos frades 
tro, assi_tindo a csse aeto o Exmo. SI'. I \" I(l'I"OS Clamam infallivcl, emq 

Ice-,::overnadfJT do Estado, uperint('n- nnvando a lIlfallibilidade ao chefe da 
dente. munirip:ws d" Tuharão (' S. ,Ioa- ja Catholica. 
quim e ,!ivprsas outra [lI' ,oas (Jualifirn- () t <I !:reclr" frade estrangeiro é frei 
｡ｾＬ＠ ｾ＠ . dro ｬＧ｡ｬ｡ Ｂｩｯｾ Ｌ＠ he.-panhol lamhclll! veiu 

u,m melhoramento I1nportant/', ra o Espirito Santo ,li. o ·to a ir 
porquanto liga uma parte da futuro a zo- dlba r os indio , mas me:' ､ｾｳ｣ｨｲｩﾷｾ￺ｵｕＢ＠
na errana aos municipios do ｾｵｬ＠ I E I I o. lado. • o '.s- 'os ar IOll os rivilisados, que prefcrtu 

I tar apenas destes. No morro da 
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hojo "e ergue um convento, era a a _ DoWe ....." Q ........ o 

morada Bolitarin. Um elia foram en- oom licença do Ir_ Areeblepo--bI8po po­

eontrnl-o ajoelhado em frenw 110 altar da sitfvllia nu flereMaa de Ooyaz, ｾ＠

• ua capcllinha, os braços ahertos, como oho' 

eul "xtasi , . Está oranelo· pensaram os MaR nlo ve .... porque sabe que OI po­

'lu C) vinham procurar. E esperaram, Nilo' sitivlstas, a mlasêlee laes, aoUtams, pe­

'wlrmiinava o oraç:Jo, Chegaram-ftl', toca-! rigosas -dizem os factoa -preferem Ir pa­

ram-no' rsta, a morto. r\ o centro de Pari", com dotaçlo com-

Tem-se 'lUCTldfl canouisa .. I'ste frade pleta, 

......................... 
Il10 .......................... .... 

ali ... ,..,. .......... r.- u ti' •• 
dos .,.aü_., nIo se ....... de.,.".. 
comp1etam .. nlll • ..... .. __ pro-

prlo palz, de um phaomeao mm _. 

broso ainda do que u celebrsd .. qaedu 
<In 8, I.ou renço, 

- ... -
cstranr:riro. -\in<la o nilo fizeram. O ora- QUl'm encontra o orador, trahalhando 

dor tem rr,'pio dI' que. quando _de uovo pela catechese no Brasil? EhIUllhno", aI> ".\ ｬＧｒｂｄｾｄｒ＠ .. 

ｾｵｲｪｮ＠ r .. a id(a, I' <Iiaho armnje para seu norte de Cuyahá; Francit.r(l,no" nos limi- Terminando rom este numero o I" 88-

ａ､｜Ｇ ｃＩｾｯ､ｯ＠ cnntra ella J>oder0 30 ｬｕｬｬｬｩｬｬｾｲ＠ ela te do Pará "mn Ooyaz. ｭ･ｾｴｲ･＠ da .A Verdade . pedim08 aos nos-

110"3 ｭＢｾｾｩＮｴｲ｡ｴｵｲ｡Ｎ＠ . Ainda ha pouco, na sala do Circulo, II 60S hondosos a .. ignantes o obsequio de 

'Di o ＱｉＢｾｲＺｯ＠ o ｰ｡ＧＡｲｾ＠ .\ntclnlO Ｇ［［･ｩｲｾＬ＠ 'iu um ':;1"'1''' de ｾｾｴｨ･｣ｵｭ･ｮｯｳ＠ de Matto no. envIarem a importancia de suas a88i­

'l'w tambem n'io na 'ceu ne)u i rnmo o ora- " Grosso, feio, rahoclo', valha a vtrdade. gnnturas, afim de podermos satisfazer as 

.Ior, heCll .em ｜ｽＢ｡ｬＧ｡ｴｩｮＯＬｩｵ｣ｴｾＬ＠ ｾｯ｢ｲ･Ｎ＠ esse II Xo meio uellcH, em vez de um positivista despelas com a ｰｵｾｬｩ｣｡￧ｩｩｯ＠ d'esta folha. 

não I'recl,;rr eskIHh'r-se, tao conhecida ｾ＠ dC' dr' 'k-, encontra um pailrc a hallna Dos aml/,iOS, B cUJa bila vontade somos 

n obra rio fixa flor da sy ntaxe e da IIn- 'I e italiano. gra tos, esperamos que satisfaçam o nosso 

gU8 cmno ｮｬｬＢｾｩＨＩｬｉ｡ ｲｬｯ Ｎ＠ I 1'al'a o I3I'Bsil vieram os religiosos ne -- justo appcllo. 

ＨＧｩｴ｡ｲｾ＠ apl'nas a prax!' das <entr:ulas la ordem: Franciscanos, Jesuitas e Dcne­

livres . que elle ronsC'guiu abolir. Entra- cllno •. 

das ｉｩｶｲｾ Ｂ＠ ern o dirC'ito que tinh"m 0 '1 cio 

vili sados de esc ravisar os selvagens R(·. I _. «»_ 
(Continúrr) 

par'a em como BC' ahu :.;rr por veZ('s, qUllsi , 4) gl'and(' salto dI' (Jol,,' ra no 

ｾ･ｭｰｲ ＨＧＬ＠ da' jJalrrvrns mais bella •. Li vre, I)' _ • 
. r o nrnnn 
hbNdade, por exemplo, são vocuuulos' 

- .-
:llo,.tl'lru (14" !OI_ Rente 

o Dia. encetou uma brilhante serie de 

artigos a respeito da questão que ora se 

agita no Rio, pela investidura do novo 

Abbade pal'a gerir 08 negocios do Mosteiro 

de Hontserrate . 
Chamamos para taes artigos a atten'fão 

dos nosso. leitores, que poderão inteirar­

se da verdade relativamente a esse inci­

dente provocado l>elos inimigos da Igreja. 

• empre ｊｬｐｲＢｾｾｵｩ｣ｬＨｽｳ＠ por deturpações. Eu- Entre as curiosidade. e as mara\'i1has 

tradas Iivn·,., nhi c,t,i; Iiherdade de reu- naturaes que se encontrão numerosas no 

ni1\o ｱｵｾ＠ too" n gente sUPP'õe ser fi la- I vasto territorio do Bmzil, nenhuma com 

culrlade ,I" '0 congregaram ｡ｭｩ ｾｯｳ Ｌ＠ ｰ ｾｳ Ｍ cprteza excede uem talvez iguale a do sal­

soas cara,_, ';r:ni' ira tamu"m o agrupa- to de Guayra ou das Sete-Quedas, no rio 

mento de f"rciosos (> mabnJros na pl'uça ｐｵｲ｡ｮｾＮ＠

I':tblira l',-r,l irem attpshlr eontm o ,0'001 Os poucos tourigtes que tem tido a for- CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO DA EGREJA EVAN. 

go de relib,j050s respeitaveis. Lembrando I' tu na de visilar a assomhrosa eatamcta GELlCA POR UM NEOPHYTO DA MESMA EGREJA 

u obra de catecb('sr do padre Anlonio Vi- dão-lhe proporções e beUezas que 3S do 

eim, pergunta porque uão tentam os na-I proprio Niagara, tão famosas, andão lon- DECnlA QUARTA CARTA 

tivi,tas a eateche,e dos Reus ｩｲｭｾｯｳ＠ dos ge de ter. Honrado enhor Ministro. 

sertões brn.i1eiros. Entretanto, nãl' (o ronhecfdo, nem dos lIa poucos dias rceebi, com meu extre-

Seria um Dlei" de nugl11clltar o nume- hrazileiros, aquelle sorprendente prodigio mo prazer, a carta de Vossa Reverencia, 

ro dos hrasileiros natos. da natureza americana, tão gigantesca e na qual destes a resposM a minhas per-

Os ｰｯｾｩｴｩｶｩｳｴ｡ｳ＠ porque niio se entregam tão opulenta em .ingularidadrs de toda a guntas: São·todas as Egrejas protestan-

HANS STADEN 
SUAS VIAGENS E CAPTIVEIRO ENTRE OS SEVAlGENS 

DO BRASil fM 1547-1555 

O cerro durava havia qua,i um mez, e 

vados dOH selvagens morreram, mas ne­

nhum do. ch ristãos. Como e!les viram 

que nada podiam fazer, ｰｾｲｬｩｲ｡ｭ＠ a paz e 

se retiraram. Nos voltá mos para o navio 

grande pm Marin e ahi cnrregámos agua 

e farinha de mandioca, agradecendo-nos o 

rommandanh' da colonia. 
\'iajámos quarenta n.<lhas para diAnte 

até o porto de l'utigua reH (Parahyba), on­

de pretendiamos carregar o navio com 

páu-ura.i1, mas eneont ramOR um navio 

da França. Atarámol-o para aprisionaI-o, 

mas e!les JlOs cortaram o mastro grande 

com Um tiro e se escaparam, alguns dos 

nossos 1110rr .. ram e outros foram feri­
dos. 

D"pois disto, voltúmos para Portugal, 

mas o venlo era-nos contrario, dp. modo 

que! tendo pouras provisões, soffriamoB 

ｭ｜ｾＧｴ｡＠ fome, alg\tns comiam couro de ca­

britos que tinhamos a bordo. Distribui­

rum fi cada um de n6", por dia, um oopi­

nho do agua e um pouco de farinha de 

= 
mandioca. Estivemos 108 dias no mal', 

até que chegámos as ilhas dos Açores 

que pertencem a EI-Rei de Portut:(81. AI­

li mesmo vimos um navio no mar, ao qual 

nos dirigimos pura ver que navio era. Mo­

strou-se ser um navio de pirata., que se 

puzeram em defesa, mas nós ficamos vir­

loriosos e lhes lontámos o navio, que ti­

nha muito vinho e pão, com que nos re­

galámos. Os piratas escaparam nos esca­

leres para as illlM. 
Ahi tinham·se ajuntado muitos navios 

que todos vinham do novo muudo; alguns 

iam para a Hc"panha, outros pBra Portu­

gal. Sahimos dos Açores em companhia 

de quasi cem navios c chegamos em Li.­

boa a :l de outubro de 1.348. 
Tendo descançndo algum tempo em 

Lisboa, fiquei com vontade do ir com os 

hespanhoes para as uovas lerras que el­

les possuem. Fui, pois, para a cidade de 

Sevilha, onde aebei tres navios que esta­

vam se apparelhando para ir ao Rio de 

Prata na America. Esse paiz e a aurifera 

terra de Perú, que a poucos ann08 ｾｯｩ＠

descoberta, e o Brasil é tudo uma e mE'8-

ma tcrra firme. O comm8nrlante dos tre. 

navioR, que eRtavam muito bem pquipa­

dos, era Don Diego dI' Sena ｢ｲｩｾ＠ e devia 

ser governador d'aqueUe pai!, Sahimos 

de Sevilha para São Lucas (S. Lucar de 

Barrameda na foz do Ouadalque\'ir), onde 

ficá mos esperando bom vento. 
No anno de. lfrl!l, no quarto dia depois 

da Pacboa, sahin>!o de São Lucas fomos 

ás ilhas Cannarias e deitámos anoora na 

ilha Palma, onde embarcámos algum vi­

nho para a viagem, Os pilotos dos navioa 

resolvpram, caso ficassem separadoe no 

mar, encontrarem-de em qulquer terra 

que fosse, no grilo ＲＮＮｾ＠ ao aul da linha 

equin()(·cial. 
Da Palma fomos ao Cabo-Verde e s1Ii 

qua i naufrAgimoa, sendo-noe o vento 

contrario e levando-nos algum .. V_ 

atê a terra de Guiné. Depois chegimoe a 

ilha S, Thomé que pertence a EI·ReI de 
}'ortugal e é ries em uaucar, _ muito 

inRalubre, 
Continuando a viagem, perdemoe de 

vista dois d08 navioll oompanhelros, que 

por causa dl' uma tempestade se sfu&a. 

ram, de 1I1odo qve ｦｪｾｭｯ･＠ .. Sendo­

noa 08 ventos oonünuRdameDte eontrsrioe, 

nlo podémos seguir o nOllO nuDO d1lftD­

III quatro mezea. Quando, ｾ＠ _Vou 

o mez de Sl'\embro, oomelJOU o .. to • 
ser do norte e entao CIlDUIaa6m_ ._ 

.. viagem para a AmerioL 
(Coabta) 

• 
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A VERD."DE 
• _ w o. _o .u _ w .u .u .. .. c. w ••• .u.u.u...u.u.u...u.$.u.... e. •• - .. .u .u w .. w .. W A e 

'I 
t<S ｉＡＨｵ｡ｬｭｾｮｴ･＠ boas? Poderei, lJ'lr ronse- prútt"tantes, que fundamellhlmente não tel. Est s mostraram-se penboradi .. hll61 
!:uinl<" em qualqul' r dellas ohtcr a minha se differençnm "111 cousa alguma, sp per- com a alta prova de distinCClilo. 
c'terno ",h·ação·! om a \'05"1 aeustu- , se!(uclIl ｲｏｬｾｴｵ･ｬｯ｣ｯｭ＠ tunto ardor ? Diteis PARIS.-Nesta cidade assim como_ 
ma.tl flall!luClR e <) "OSsO proCundo saber vÔ· que IUO ha Ｈｬｴｦｦ･ｲ･ｮｾ｡＠ Cundamental; Marselha e 1'oulon houve muitoe tUIllal­
re'lkm.kslc. ｾｬＧｬｉｬ＠ du\;da, todas essa' e eu tenho muita \'( ntade de ･ ｲ ｾｲ＠ na vossa to ele livre-pensadores contra a Egrej. 
rdigi-,cs <i.) \'erdadeíra , boa" exeeUen- palaYra Ruh>risada. )Ia, não posso, por- Catholica, pedinelo a separação da Egrej. 
I • l d'entr loJas a religiões que usur- que sei que prole,tantes iIIuslres e escri- do Estado, rejeitada pela Camara. Em Pa­
pa I " n "no c e christii, a uniea que não ptores insi!(n· · não pcnsam deste modo ris a l>"pulaça invadiu diversas "Irrej ... 
pr' ta, a l"oI"a Cais ｾ＠ a religião catholi- Por exemplo,o prt'gador evan!(('lico Kcmpff praticando as mais escandalosas deeo ... 
ca. ｾｬｬｴ｜Ｎ＠ .... tolir.3, romana •. Lida e ·tas pa· diz 8: seguinh\s palavras: Conf\.'l.:s3.mol· dpns. 
:avr.1 VO"", senti u meu coração ､ｾＮＬｰＭ O sinceramente, a nossa Egr"ja, assim MADRID. No dia 18 eUectuou-ae a 
prinll'lo e com intima alegria exclamei: como extenormenle apparel'e dividida em all<'rtufR elaq Cortes, lendo o rei AHon80 
_ Dl'uS seja para sempre lonvado! Final- partes e psrtieula' sem numero, assi m XII] a falia do throno, que contem o lIe­

mellte ))<l'50 respirar . tambem interiorllléntc nos seus principios guin le trecho: .S. Santidade o Papa de. 
ｾｉｭＬ＠ ml'U Bom Pastor entre os remor· religiosos e lias suas crenças Cundamcn- 1I10nstrou ｾｸ ｵ｢･ｲ｡ｮｴ ･ ｭ･ｮｴ･＠ 8 sua solicitu­

"'S qu. me diluceranm o coração por ter tnes se mostra lI1ultipliee edespedaçadn. de ell1 tudo o que diz respeito aos inte­
abandunado a r '·,{ião de meus paes, esta (Jornal thl'Olog-h")' Flllda, Hlii:.l). E o no- rCS3CS hespanhoes, não se descuida ndo o 
n"S) r ,posta, como fosse um oraculo di- tavel De \\'elte diz: • Domina no prote- 'I !{overno de proseguir com solicitude a8 

vino, m ､ｾｵ＠ a \'ida, restituindo-me a paz stanlismo um3 di "i<:ío ｣ｬ･Ｇｧｲ｡ｾ｡｣ｬ｡＠ entre os 111Il'gociações para a reforma do Concorda­
do e.'Vll'lto ,lo qual tanto carecia. Port'm I theologos ,obre as doutrtnaS UI,is gravc,.. lo, ha,'cndo quasi certeza de terminal·a 

C,'1Il TIluito pelO r vol·o de\'o conCes a r - I (De ｗ･ｴｴｾ＠ t. Il , pag.55). Por causa disto, ＼｡ｴｩｳｦ｡･ｴｯｲｩ｡ ｭ ･ ｮｴ ･ｾＮ＠

e-t paz nã., durou muito tempo. Exami· ,I esere"c uma autoridaele dp grande ｰｾＧｯＬ＠ -«»-

uando 'mélhor a vo.sa rI' posta, le-an- o superintendente ｾｬ ｡ｲｴ･ｬｬｳＺ＠ As doutrinas Ｂｾ Ａｩ ｬ＠ aI h.CiC'1l dlla dlver8u8 reli. 
Ｚ｡ｲ｡ｭＭＬｾＬ＠ outra velo muitas ､ｵＬｾ､｡ｳ＠ que ｱｵｾ＠ estão s('n,lo geralnH'nte proCe,satlas 
n;'o deixam serenar O meu espirito agita- pelo, protestáutes,se porlrriam esc rr\'cr so­
do .. \UI. ,In l'astnr! :\ão podei imaginar ｨｲｾ＠ a unha de um dedo. (Do, tino, sym­
us horrorosos soffrimentos ｱｵｾ＠ cau am á bolicos, I 'aO) . 
minha lI,ai!adada consdencia estas du\'i· A vista deslas valiosa. aut'lI'i,larles que 
da, ｾ＠ ＬＬｾｵ＠ na verdade por demais inCeli7., contestam quanlo ｶＶｾ＠ a!ii rmaes, honra,ln 
e si não ｪｵｬｾｳｾ･＠ offender os vos os OUVI- I )1inistro, me de:;culpanci,,-, si não po!')so ('rêr 
do" ae,'re C nlnria ainda, que um destino quP essa. divisões não ulfectam a crença 
CataI me pe rsegue ｣ｯｾ＠ a[finco! Quando I Cunrlamental da. Egrejas protestantes 
ＬｵｪＮｬＩｬｵＺﾷｾ｡＠ )la,sado o lIIverno gelado das Tanto mais se ･ｶｩ｣ｬｾｮ｣ｩ｡ｲＺ￭＠ islo, se sujri­
duyida .... , l' esperava ver apparecer a esta- tarmos a um exame a crença dag divcrsas 
ｾｬｯ＠ das ;">res em que se me daria de res- Egrejas protestantes n respeito de dogmas 
virar, ri que se levanta de repente uma da maximR importanela .• Ias por andar 
temer. -a tormenta ameaçando de nova- I esta carta já comprida demais, ficará este 
ｉｾ･ｮＺ＠ 'ne ubmergir nesle mar de angus- ponto para outra 
ba c ､ｾ＠ l,eDa ! t'i não me 8cudis, si as 
vo ... as luze:o. não dissiparem as tre\"as me-­
donha liuC me e condem o sol da verda­
tie, não ,,'i o que será de mimr nJo poden­
do 8. minha forças exhaustas re ｩＬｴｩｲｾｴｮ＠ I 

-«;t-
REVI NT \. DA Ｘｅｊｬａｾ＠ A 

IH,r mai· tempo á agitação que perturba RIO. () empre ·timo hrasileiro iança· 
pr .funrlamente o meu espírito. do na praça de Londres e deslinarlo para 

I'ara me con. <>Iar, dizeis vós com a tran- 85 ｲｴ･Ｌｰ･ｺ｡ｾ＠ <105 melhoramentos do porto 
queza pr.'pn8 tle qucm se Cuudamenta na 'I dI) Rio, Coi corna,lo do melhor exito, sendo 
\'erdatle, que lodas as religit3" protestan- coberlo tr s \·eze5. 

ｧｩＮＩｾＢＬ＠ 110 Ilaolldo 

1[a na terra mais ou menos 1550 mi­
lhões de homens, dos quaeR silo 250 mi­
IhÕ(>s catholicos, 140 milhões protestantes 
que se dividem em mais de 300 seitas, 93 
milhões sehismaticos-que tem a fé ca­
tholica, mas não reconhecem a autorida­
de do p. pa, como os russos- 7 milhões 
judeus, 200 milhões mahometanos, 500 
milhõcs Cudhistas, 200 milhõos brahma­
nes, e 160 milhões pagãos. 

--c.-
Pensamentos: 
Os magnetes altrabem o Cerro o os ma­

gnates o ouro. 
Em Illoteria de e vÓ!< quem sois. lo­

do o homem mente duas vezes: mente-ae 
a si proprio, porqne sempre cuida ser 
mais do que é; e mente-nos a nós, porque 
'cmpre nos diz mais do que cuida. 

DECLARAÇÕES 

te.:; ,lo igualmente hoas. Porém, si não me I . O 'upremo Tribunal Federal conce-
･ｾｾ｡ｮｯＬ＠ n/e parece que o Apo tolo Paulo deu a ordem de - habeas-corpus preven- APO"TOLADO DE oBAç.le 
nao pensa d a man'·lra; porque esc rI'- tivo, que requerera em seu Cavor Raphael 
\'en,lo elte ao Ephe. ｩｲｾ＠ e ｉｨ ｾｳ＠ danrlo as Pinhl'iro, para celebrar boje um - mceting. 
ｲ･ｾｲ｡Ｎ＠ da verdadeira nda chnstã, recom- para tratar de a. sumptos referentps li 
mend8 expre. amente a todo>: -que con- que tão Transfiguração -;\Ierces. 
crvem a umdade do pspirito pclo ,-inculo Afim de evitar possiveis ｣ｯｮｦｴｩｾｴｯ＠ , o 

da ｰ｡ｺｾ＠ .endo ｾｭ＠ m mo corpo ｾ＠ um me ·- 1 Dr. Car,lo"o ele Castro, cheCe de poliria, 
ｭｾ＠ plntot ASSlm como não ｉｾ ｡＠ senão um expt...od.ío as nec{'ssa rias ｩｮｳｴｲｵ｣￧ｩＩｾｓ＠ para 
ｮＮＺｾＮＬ＠ ｾｭ｡＠ ,6 fé e um !<Ó bapti,mo .• (Eph. , .. at'llarem numero as força5 no local do 
4,:.l .,), E tanto cwdado· merecia &0 . meeting 
/.lran.l' :\rHJ,tolo e-;ta união, que, escre- RIO nRA. ·DE DO • UL. - Na cidade rte 
ｾ･ｾ｣ｬＮｯ＠ ainda aos ｃｯｾｩｮ ｴｨ ｩｯｒＬ＠ lo?o na pri· Rio Grande foi empastellada a typographia 

lira carta e no primeiro capitulo, os re- elo • Rio Orandense •. Algu", orticiaes rto 
ｰｾＨＧｨ･Ｂｲｬ･＠ - [>Or haver entre eltes contenda, excercito fnram presos por serem compro­
dw.n:lo um: PU ou de Paulo, e outro: eu metticlos. 
s 'u "e .\[>OUo, e outro: eu sou de Cephas. Em l'ruguayana magotes ela força da 
E tá ｃｾｲｩ＠ ;0 clividido ｾＮ＠ (1 Cor. 1, 1:1). hri!(ada armarlo percorreram as rua", a-

DIIPI' VI) ,qu as de uo.iõe que se en- tacando quanto cidadlo pacifico encontra­
contram no prott>,tanti mo não .:Io em ram p matanrlo alguma5 peSsoaR. Muitos 
cou. as e Ｇｾｮ･ｬ｡＠ ,porque'8 crença Cun- cirla,lão amra('arlo. reCugiaram-se na in­
tlulllentald" todasa. Egrcja protestante h'ntlenria, ondc e'lava recolhida a força 
é ln'lInavelmentc a In ma, dlUcrcnçando- muniripal. 
se aI' ClJt uma' da outra em pontos de !U. "fI, 00, Os of[jciaes do cruzador 
important·l3. Sl'Cundaria.. h I · razi CIro Baro o Coram ｲ･ｲ･ｨｩ､ｯｾ＠ rom es-

1'01. b .. m, honrado ｾｬｩｮｩ＠ tro, qual é en- trondosa manifc_taçilo. Tambem o arrebi _ 
ｴｾＢ＠ () motivo ).IOr cuja ca usa estas Egrejas I 1''' Casanova, vi.itou os brasileiros no ho-

Noelia 1 de Junho terão começo na egre­
ja matri7, ás 6 horas da tarde, 08 exere&­
cios do mez consagrado ao Sagrado C0-
ração de Jesus, encerrando-se no dia 30 
com a festa do Coração de Jesus e coroa­
ção de Nossa enhora. No dia 19 baveli 
missa solemne com Communhiio geral. 

Outrosim previno que no dia 2._ 
diante terá logar o bnzar promovido peJo 
mesmo Apo. tolado m beneCicio do patrl­
monio do futuro bispado. 

Convido, portanto, os membros do Apoe­
tola do e todos os devotos do Sagrado C0-
ração de Jesus para assistirem. .... 
aetos. 

A Secretaria 

Ifaria José Silveira de Souza. 
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